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Apresentacão 
Na Região Nordeste do Brasil a cultura do algodão, principalmente o 
algodoeiro herbáceo, foi e continua sendo uma das principais 
atividades econômicas para os agricultores familiares, concorrendo 
para a geracão de riquezas para a região. Na década de oitenta, o 
Semi-Árido nordestino chegou a plantar mais de um milhão de hectares 
com essa cultura. Apesar dessa importância econômica e social, nas 
últimas décadas, houve um forte declínio na atividade algodoeira 
nordestina. 
No Estado do Piauí, a dinâmica da atividade algodoeira teve a mesma 
trajetória; no entanto, com o desenvolvimento de novas tecnologias de 
produção, obtenção e lancamento de novas cultivares, o estado vem 
retomando a posição de importante produtor de algodão na região 
Nordeste. Essa retomada se deve, principalmente, a incorporacão de 
novas áreas e de novos ecossistemas no processo produtivo, como é o 
caso da região dos Cerrados do extremo sul piauiense, cujas condições 
de clima e de solo com relevo plano já fazem dessa cultura um dos 
principais produtos da região e do estado. 
Na Região Nordeste, um dos principais entraves no desenvolvimento da 
agricultura está relacionado com as condições climáticas, destacando a 
chuva como o principal fator climático que afeta perdas na produção 
das culturas, provocada pela quantidade insuficiente e sua má 
distribuicão espacial e temporal. Como as demais culturas, o cultivo do 
algodão no estado é realizado em regime de dependência das chuvas 
(sequeirol. 
O zoneamento agricola é um dos mais importantes instrumentos de 
política agricola para o pais. Estudos de zoneamento de aptidão 
agroclimático e de risco climático possibilitam uma redução sensível 
dos riscos da atividade agrícola, permitindo assim o adequado 
ordenamento territorial, planejamento e execucão das políticas públicas 
e de seguridade agrícola. Neste sentido, a partir das i~formaçóes dos 
elementos climáticos, edáficos e das características fisiológicas e 
fenológicas das cultura é posslvel desenvolver estudos que permitam 
indicar épocas de semeaduras com vista a redução dos riscos de 
perdas decorrentes das condiçóes climáticas. 
Este documento tem como objetivo sugerir as épocas de semeadura do 
algodoeiro herbáceo no Estado do Piauí com menores riscos climáticos, 
considerando as diferentes capacidades de retenção de água dos solos. 
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A cultura do algodão herbáceo (Gossypiurn hirsutun L. r latifolium 
Hutch) no Estado do Piauí tem sido impulsionada pelas condicôes de 
clima favorável e solos com relevo plano, que permitem mecanização 
total da lavoura. Entretanto, a distribuicáo irregular das chuvas e a 
frequente ocorrência de veranicos são os fatores climáticos de riscos 
para a producão do algodoeiro. Atualmente, a cultura vem 
experimentando um período de importância econômica significativa no 
Piaui, principalmente, pela expansão em área que vem ocorrendo na 
região dos cerrados do extremo sul piauiense. 
Um dos principais entraves ao desenvolvimento da agricultura de 
sequeiro no Estado do Piauí está relacionado ao clima. Dentre os 
fatores climáticos, a chuva é o de maior importância, provoca maiores 
prejuízos, não $6 pela quantidade insuficiente, mas principalmente pela 
sua má distribuição espacial e temporal. A ocorrência de secas 
periódicas e veranicos em períodos que deveriam ser chuvosos, 
fenômenos esses relativamente frequentes tornam a prática da 
agricultura de sequeiro nessa região uma atividade de altíssimo risco. 
Na agricultura atual, limitação dos elementos do clima e fatores 
edáficos leva ao estabelecimento de locais e períodos onde as 
condições são menos adversas às espécies em cultivo. 
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O zoneamento agrícola é atualmente um dos mais importantes 
instrumentos de política agrícola do país. Estudos de zoneamento de 
aptidão climática e de risco climático possibilitam uma redução sensível dos 
riscos da atividade agrícola, permitindo o adequado ordenamento 
territorial, planejamento e execução de políticas públicas e de 
seguridade agrícola, possibilitando um desenvolvimento sustentável 
regional. 
Os estudos de zoneamento agrícola devem incorporar criterios 
climáticos limitantes adequados e possíveis de serem usados em 
função das séries de dados disponíveis dos elementos climáticos. Outra 
questão relevante diz respeito ao estabelecimento da relação adequada 
entre esses fatores climáticos e as características agronõmicas e 
ecofisiológicas da cultura em questão. Segundo Amorim Neto et al. 
(1997). para se ter sucesso no cultivo do algodoeiro devem prevalecer 
condições climáticas que permitam a planta, em seus diferentes 
estádios fenológicos, crescer e se desenvolver, principalmente, em 
relação às condições térmicas e hídricas. 
O zoneamento de risco climático, com a indicação das épocas de 
semeadura com menores riscos climáticos à cultura, é efetuado no 
sentido de estabelecer as áreas e períodos mais convenientes à 
utilização econõmica dessa cultura, visando a propiciar condições 
ambientais favoráveis as cultivares em uso de manifestarem seu 
potencial genético no que diz respeito à produtividade. Além disso, a 
semeadura nos períodos em que as condições climáticas são adequadas 
às necessidades da cultura reduz os riscos de perda por excesso ou 
déficit de chuvas nos estádios críticos e contribui para aperfeiçoar o 
controle das infestações de pragas e doenças (AMORIM NETO et al., 
2001; BELONHEZI et al., 1997). 
Estudos de zoneamento de risco climático para o algodoeiro herbáceo 
foram conduzidos em outros estados e regiões produtoras do país 
(AMORIM NETO et al. 1999, 2001; AZEVEDO; MACIEL, 1993; 
BELTRÃO et al., 2003; LAZAROTTO et al. 1998, 2001; LAZAROTTO; 
OLIVEIRA, 1999). Contudo, não se constatou na literatura a existência 
de estudos semelhantes realizados no Estado do Piauí. 
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Por isso, com base em elementos climáticos, edafológicos, 
características fisiológicas e fenológicas do algodoeiro herbáceo, 
pretende-se indicar as épocas de semeadura com menores riscos 
climáticos, considerando as diferentes capacidades de retenção de água 
dos solos, permitindo a exploração da cultura em regime de sequeiro, 
de forma a subsidiar a exploração econômica da cultura no Estado do 
Piaul, sem grandes riscos de frustração de safra e com reais 
possibilidades de sucesso. 
Zoneamento de risco climático 
O zoneamento de risco climático foi efetuado em duas etapas: a) 
cálculo dos balanços hídricos diários usando o programa computacional 
Sarrazon (BARON et al., 1996) e b) espacialização dos índices de 
satisfação das necessidades hidricas das culturas utilizando o programa 
computacional Spring, versão 4.0, desenvolvido pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE). 
Na primeira etapa, os balanços hídricos foram efetuados no período de 
outubro a fevereiro, período onde se concentra a estação chuvosa no 
Piauí (MEDEIROS, 1996). As simulações foram efetuadas a cada dez 
dias (decêndios), para as épocas de semeadura de 5 de outubro a 25 
de fevereiro (Tabela 1 ). 
do Piaui 
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As variáveis de entrada utilizadas do modelo foram: 
i) Precipitação diária: utilizaram-se as séries de dados de 136 estações 
pluviométricas, com, no mínimo, 15 anos de registros diários, obtidos 
junto ao Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (ANEEL), 
Instituto Nacional de Meteorologia IINMET) e Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais do Estado do Piauí (SEMAR-PI), as quais 
se encontram espacializadas na Fig. 1; 
ii) Evapotranspiração de referência (ETo): os dados diários referentes a 
ETo, estimados pelo método de Penman - Monteith, foram fornecidos 
pelo INMET (Tabela 2); 
iii) Capacidade de armazenamento de água no solo (CAD): variou em 
função da classe de solo predominante (textura arenosa, média e 
argilosa) e da profundidade do sistema radicular da cultura, cujos 
valores encontram-se na Tabela 3. Assumiram-se três tipos de solos 
distintos (Tipos 1, 2 e 3). como os representativos de maior ocorrência 
no Estado (DIAGNÓSTICO ..., 1989). Os valores adotados foram os 
mesmos utilizados por Amorim Neto et al. (2001) para o zoneamento 
da cultura do algodão no Nordeste brasileiro. Esses valores de CAD são 
os mesmos valores usados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), considerados como valores padrão para o 
processamento do Zoneamento Agrícola de Risco Climático do Brasil. 
Considerou-se a CAD constante ao longo do ciclo da cultura; 
iv) Cultivares: para representar as cultivares de algodão herbáceo 
recomendadas para a região em estudo, foi eleita uma cultivar 
hipotética, considerada adaptada às condições de temperatura e 
fotoperíodo dos diferentes locais, com ciclo de 135 dias (precoce), 
cujas fases fendógisas foram adaptadas de Doorenbos e Kassan 
11994) (Tabela 4). Usou-se apenas um ciclo, uma vez que a diferença 
entre as cultivares quanto ao ciclo é pouco variável (<  10 %)j 
V) Coeficientes de cultura (Kc): usaram-se valores de Kc decendiais ao 
longo do ciclo da cultura de algodão, cujos valores foram adaptados de 
Doorenbos e Kassan (1994) (Tabela 5). 
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Fig. 1. Postos pluviométricos da SUDENE no estado do Piaul. 
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Tabela 2. Relacáo das estacões meteorológicas do INMET no Estado do 
Piauí. 
Estação Latitude Lengitude Altitude Perívdo 
7-
meteorológica (9) &v) Im) Inicigl - Final 
Bom Jesus 09°06'00" 44°07'00" 331.74 1961 1990 
Tabela 3 Capacidade de água disponível (CAD) (mm) em funcáo da 
classe de solo predominante. 
Fonte: Lazzarotto 12001); Amorim Neto (2001); BRASIL 12004a, 2004b. 2004~).  
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Tabela 4 Fases fenológicas da cultura do algodão herbáceo. 
111 DAE - Dias após a emerg&ncia; Adaptada de Doorenbos & Kassan (1994) 
Tabela 5 Coeficientes de cultura (Kc) decendiais para a cultura do 
algodão herbáceo. 
Fonte: Doorenbos e Kassan (1 994) adaptada pelos autores 
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O modelo de simulação do balanço hídrico da cultura (Sarrazon) 
permitiu a determinação dos valores de evapotranspiração real (ETr) e 
evapotranspiração máxima (ETm), com os quais estimaram-se os 
valores dos índices de satisfação das necessidades de água (ISNA) da 
cultura, calculado pela equação 1. A ETr expressa a quantidade de 
água que a planta efetivamente consumiu e a ETm representa a 
quantidade de água desejável para garantir sua produtividade máxima 
(SILVA et al., 1998). 
ETr 
ISNA = - 
ETm 
em que: ISNA - índice de satisfação das necessidades de água; ETr - 
evapotranspiração real da cultura (mm) e ETm - evapotranspiração 
máxima da cultura (rnm). 
Para a caracterização do risco climático associado ao cultivo de algodão 
foram estabelecidas três classes de ISNA, conforme recomendação de 
Amorim Neto et al. (2001 ): 
1) ISNA 2 0,55 - baixo risco climático (período favorável para 
semeadura). 
2) 0.35 < ISNA < 0.55 - médio risco climático (período intermediário 
para semeadura). 
3) ISNA L 0.35 - alto risco climático (período desfavorável para 
semeadura). 
Na segunda etapa, para a espacialização dos resultados, foram 
empregados os valores de ISNA estimados para o período fenológico 
compreendido entre o surgimento da primeira flor à abertura do 
primeiro capulho (período mais crítico ao déficit hídrico), com 
freqüência mínima de 80% nos anos utilizados em cada estação 
pluviom6trica. Cada valor de ISNA observado durante essa fase, foi 
associado h localização geográfica da respectiva estação para posterior 
espacialização dos mesmos, utilizando-se o programa computacional 
Spring (INPE). 
, 
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É importante ressaltar que, por se tratar de um modelo agroclimático, 
assumiu-se que não existem limitações quanto à fertilidade de solos e 
danos causados por pragas e doenças. Para cada combinação de tipo 
de solo e época de semeadura, admitiram-se como aptos ao cultivo do 
algodoeiro os municípios que apresentavam, pelo menos, 20% de sua 
área na classe de baixo risco climático. Em não se configurando essa 
condição, admitiram-se, também, como aptos os municípios que 
apresentavam, pelo menos, 80% de sua área na classe de risco 
climático intermediário. 
Geoprocessamento e espacializaqão 
Todos os parâmetros foram geoespacializados usando-se o SIG - 
Spring (CÂMARA et al., 1996), permitindo a geração dos mapas de 
risco climático. Adotou-se o seguinte procedimento: i) importação das 
amostras (valores de ISNA), no formato de modelo numérico de terreno 
- MNT; ii) análise exploratória dos dados; iii) geração dos 
semivariogramas; iv) ajustes dos semivariogramas aos modelos 
matemáticos; v) geração de grade retangular, por meio do 
procedimento de krigagem ordinária; vi) recorte do plano de 
informação, usando-se como máscara o limite estadual; vii) fatiamento 
e associação em classes, com intervalos variáveis, de acordo com os 
limites inferior e superior estabelecidos para cada parâmetro; viii) 
tabulação cruzada entre os planos de informação (Pl's) obtidos para 
todos os parâmetros versus a malha municipal do estado, permitindo 
estimar, para cada município, a área (km2) e a porcentagem de 
ocorrência das diversas classes de aptidão. Para a tabulação cruzada 
dos planos de informação, usou-se a malha municipal do estado (IBGE, 
2001), que inclui os municípios mais recentemente criados. 
Quando a área de um determinado município apresentava duas ou mais 
classes de ISNA, assumiu-se que prevalecia(m) a(s) classe(s) com área 
de abrangência maior ou igual a 20% da área do município em questão. 
Ou seja, se em determinado município ocorressem as classes de ISNA 
2 0,55 e ISNA < 0,35, com áreas de abrangência de 25%. para a 
classe 1 0 . 5 5  e de 75%, para a classe < 0.35, assumiu-se que 
prevalecia, no referido município, a classe de ISNA < 0,35. A 
utilização desse critério permitiu tornar os mapas de classificação 
climática mais homogêneos. 
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Indicacões do zoneamento de risco climático 
Nas Fig. 2 a 4 são apresentados os mapas de risco climático para a 
cultura do algodoeiro herbáceo, em cinco datas de semeadura definidas 
(sempre o dia 15 de cada mês do período avaliado) e nos três tipos de 
solos simulados. 
Houve aumento gradual das áreas com baixo risco climático à medida 
que as datas de semeadura avançaram de outubro a dezembro, 
ocorrendo posterior decréscimo nos meses de janeiro e fevereiro. Nos 
meses de novembro e dezembro, as áreas com baixo risco climático, 
para solos com 40  e 6 0  mm de CAD, concentram-se na região sul do 
Estado; enquanto nos meses de janeiro e fevereiro, essas áreas 
ocorrem nas regiões centro e norte do estado. As áreas com médio e 
alto risco climático concentram-se na região sudeste, no semi-árido do 
estado, onde justamente ocorrem os menores totais mensais de chuva 
e o regime pluviométrico é bastante irregular. 
Esse comportamento é reflexo tanto da distribuição espacial como dos 
totais mensais de chuvas no estado, os Ga is  evoluem, em termos de 
total precipitado, no período de novembro a fevereiro, concentrando-se 
nos meses de dezembro e janeiro. De fato, as áreas com baixo risco 
climático predominam na região oeste do Piaui, no limite com o Estado 
do Maranhão, onde os totais mensais de chuva são maiores IANDRADE 
JUNIOR et al., 2004; MEDEIROS, 1996). Essa variação foi mais 
significativa para os solos tipos 2 (Fig. 3) eJipo 3 (Fig. 41, por 
apresentarem maior capacidade de retenção de água, pronunciando o 
efeito dessa variável no modelo de risco climático utilizado (Sarrazon). 
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Fig. 2. Mapas de risco climático c,,, "iferentes datas de semeadura no solo tipo 1 .  
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Fig. 3. Mapas de risco climático em diferentes datas de semeadura no solo tipo 2. 
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Fig. 4. Mapas de risco climático em diferentes datas de semeadura no solo tipo 3. 
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Quanto ao número de municípios aptos ao culfivo do algodoeiro 
herbáceo no Piauí, constatou-se acréscimo no número de municípios 
devido ao aumento da capacidade de retenção de água (CAD) dos tipos 
de solos simulados. O número máximo de municípios aptos foi de 194, 
222 e 222, para os solos.tipos 1, 2 e 3, respectivamente. Ou seja, 
para os solos 2 e 3, todos os municípios do estado apresentaram 
aptidão ao cultivo do algodoeiro, em pelo menos, uma das datas de 
semeadura avaliadas. Isso ocorreu porque se considerou como aptos os 
municípios que apresentaram 20% de sua área, com baixo risco 
climático, ou 80% de sua área, com médio risco climático. 
Para solos com baixa CAD, o cultivo do algodoeiro herbáceo não é 
recomendado nos municípios de Acauã, Campo Alegre do Fidalgo, 
Capitão Gervásio Oliveira, Caridade do Piauí, Coronel José Dias, Curral 
Novo do Piaui, Dirceu Arcoverde, Dom Inocêncio. Jacobina do Piauí, 
João Costa, Lagoa do Barro do Piauí, Massapê do Piauí, Patos do Piauí, 
Paulistana, Queimada Nova, São Francisco de Assis, São João do Piauí, 
São Lourenço do Piauí e Simões, os quais se situam na região semi- 
árida, onde os totais anuais de chuva são reduzidos e mal distribuídos, 
constituindo-se em uma atividade de alto risco. 
Para o solo tipo 1 (CAD = 2 0  mm), o período compreendido entre 1' 
de novembro a 31 de dezembro é o mais indicado para o cultivo do 
algodoeiro herbáceo (Fig. 5a). Para o solo tipo 2 (CAD = 4 0  mm), o ,  
período compreendido pelas datas de semeaduras de 21 de outubro a 
1 0  de janeiro é o mais indicado para o cultivo do algodoeiro herbáceo 
(Fig. 5b). Para o solo tipo 3 (CAD = 6 0  mh) ,  o período compreendido 
entre 21 de outubro a 20 de janeiro é o mais indicado para o cultivo do 
algodoeiro herbáceo (Fig. 5c). Ocorreu ampliação no número de 
municípios aptos para o cultivo do algodoeiro à medida que aumentou a 
capacidade de retenção de água no solo. Porém, comparando-se solo 
tipo 2 com solos tipo 3, não houve acréscimo significativo no período 
indicado para semeadura no estado, indicando que o modelo Sarrazon . 
não foi sensível a alteração no conteúdo de água no solo para valores 
de CAD superiores a 4 0  mm. 
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Fig. 5. Número de municípios aptos ao cultivo do algodoeiro herbáceo, nos 
solos tipo 1 (CAD = 20  rnrn) (a), tipo 2 (CAD = 4 0  rnm) (b) e tipo 3 (CAD = 
60  mrn) (c). 
Data de semeadura; 1 = 5lout; 2 = 15lout; 3 = 25lout; 4 = 5lnov; 5 = 15lnov; 
6 =  25lnov; 7=5ldez; 8= 151dez; 9=25ldez; 10=  511an; 11 = 15ljan; 12=251 
jan; 13 = 5lfev; 14 = 15lfev; 15 = 25lfev. 
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De uma maneira geral, as regiões sudoeste e sul do Piauí apresentam a 
maior área com menores riscos climáticos para a cultura do algodoeiro 
herbáceo. Nessas regiões, as melhores épocas de semeadura 
recomendadas ocorrem de 21 de outubro a 31 de dezembro. Em se 
tratando da região que possui as maiores áreas de cerrados doiestado, 
com predominância de solos tipo 2 e 3, essa cultura poderá alcançar 
altas produtividades e se estabelecer definitivamente como uma boa 
alternativa para a agricultura local. De fato, ensaios regionais 
conduzidos por Ribeiro et al. (2000) nos municípios de Bom Jesus e 
Baixa Grande do Ribeiro, comprovaram que essa região está apta para 
o cultivo do algodoeiro herbáceo. O municipio de Baixa Grande do 
Ribeiro mostrou-se como o mais promissor para o algodoeiro herbáceo, 
onde as cultivares que mais se'destacaram, em termos produtivos, 
apresentou produtividades acima de 4.000 kg ha-'. 
Nas regiões centro e norte do estado, onde o período chuvoso tem 
início mais tarde, a cultura pode ser semeada de 21 de dezembro a 2 0  
de fevereiro, ou, dependendo do tipo de solo, até um pouco mais tarde. 
Nessa região, destacam-se os municípios de Miguel Alves, Porto, 
Matias Olimpio e Luzilândia, que apresentam elevado índice 
pluviométrico anual (acima de 1.500mm). Por isso, deve-se atentar 
bem para a escolha da época de semeadura adequada, pois haverá 
sempre um alto risco de insucesso com a cultura no local. 
Conclusões 
1. O número de municipios aptos ao cultivo do algodoeiro herbáceo no 
Estado do Piauí sofreu acréscimo com o aumento da capacidade de 
retenção de água dos solos simulados. 
2. As regiões sidoeste e sul do Piaul apresentam a maior área com 
menores riscos climáticos para a cultura do algodoeiro herbáceo. 
Nessas regiões, as melhores épocas de semeadura recomendadas 
ocorrem de 21 de outubro a 31 de dezembro. 
3. Nas regiões centro e norte do estado, onde o período chuvoso tem 
início mais tarde, a cultura pode ser semeada de 21 de dezembro a 2 0  
de fevereiro. 
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ANEXOS 
Anexo I 
Indicacões dos períodos de semeadura para o algodoeiro herbáceo no 
Estado do Piauí, quando cultivado em solos do tipo 1 (CAD = 20 mrn). 
Agricolândia 
Água Branca 
Alagoinha da Piaui 
Alegrete do Piaui 
Alto Longa 
Altos 
Alvorada do GurguBia 
Amarante 
Angical do Piaui 
Anísio de Abreu 
Antonio Almeida 
Aroazes 
Arraial 
Assuncão do Piaui 
Avelino Lopes 
Baixa Grande do Ribeiro 
Barra O'Alcântara 
Barras 
Barreiras do Piaui 
88110 ou10 
Batalha 
Bela Vista do Piaui 
BelBm do Piaui 
Beneditinos 
Bertolínia 
Baa Hora 
Bocaina 
Bom Jesus 
Bom Princípio do ~ i a u i  
Bonfim da Piaui 
Boqueirão do Piaui 
Brasileira 
Brejo da Piauí 
Eunti dos Lopes 
Euriti dos Montes 
Cabeceiras do Piaui 
Cajazeiras do Piaui 
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X X X  X  X  
X X X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X  X  
" X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X X  X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  
X  X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X X  X X X  X  X  X X  
X  X  
X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  
X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  
A X  X  X X  X X X  X  
X X X  X  X  X X  
X X X X  X  
X X  X X X  X  X  X X  
X X  X X X  X  X  X X  
X X  X  
X X X  X  X  X X  
X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  
X X X  
X  X  
X X X  
Continua ... 
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Cajueiro da Praia 
Caldeirão Grande da Piaui 
Camphas da Piaui 
Campo Grande do Piauí 
Campo Largo do Piauí 
Campo Maior 
Canavieira 
Canto do Bunti 
Capitão de Campos 
Caraç~l  
~ a r i ú b a s  do Piauí 
Castelo do Piauí 
'Cáiingó 
Cocal 
Cocei de Telha 
Cacai dos Aivss 
Coivaras 
Colônia do Gurguéia 
Colônia do Piaui 
Conceicão da Canindé 
Corrente 
Cristalândia do Piauí 
Cristino Castro 
Curimatá 
Currais 
Curraiinhos 
Demerval Lobáo 
Dom Expedita Lopes 
Domingos Mourão 
Eiesbão Veioso 
Eiiseu Maltins 
Esperantina 
Fartura do Piauí 
Flores do Piauí 
Floresta do Piauí 
Fioriano 
Francinópoiis 
Francisco Ayres 
Francisco Macedo 
Francisco Santos 
X X X  X  X  X X  X X  
X X X  X  X  
X  X X  
X X X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  X X X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X  X X  X X X  X  X  
X  X X  X X X  
X X X X X X  X  X X X  
X X X X  X  
X X  X X X  X  X  X X  X  
X X  X X X  X  X  X X  
X X X X X X  X  X X X  
X X X X X  X  X X X X  
X X X X X  X  X  X X X  
X X X X X  X X X X X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  
X  X X  X X X  X  
X  X  
>r X X X  X X X  X  
X  X  X  X X  X X X  X  
X X  X X X  
X  X  X  X X  X X X  X  
X  X  X  X X  X X X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  X  
X  X X  X X X  X  X  
X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  
X X  X X X  X  X  X X  Y X X  
X  X X  
X  X X  X X X  X  
X X  X X X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X  X X  X X X  X X  X  
X X  X  
X  X X X  X  
Fronteiras X X X  X  X  
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&Irti*' 7 -
w 
1 2 S a 5 6 7 8 r 1Q I1 1 2 1 3  1 4 1 5  
MIIL uo Chaci.. "<i Pu-i X X X X X X  X X X X X X  
Murici dos Portelas X X X X X X  X X X X  
Nazaré do Piaui X X X X  X X X  X X 
Nossa Senhora de Nararé X X X  X X X  X X X X  X X  
Nossa Senhora dos Remédios X X  X X X  X X X X  X 
Nova Santa Rita X X 
Novo Oriente da Piauí X X X  X X X  X X X 
Novo Santo Antonio X X  X X X  X X X X  
Oeiras X X X X  X X X  X 
Olho D'água do Raui X X X  X X X  X X X X  
Padre Marcas X X 
Paes Landim X X  X X X  
Pajeú do Plauí X X X  X X X  
Palmeira do Piaui X X X X  X X X  X X 
Palmeirais X X X X  X X X  X X X X  
Paquet.3 X X X  X X X  X X 
Parnaguá : X X X X  X X X  X 
Parnaiba X X X  X X X X X  
Passagem Franca do Piaui X X X  X X X  X X X X  
Pau D'arco do Piaui X X X  X X X  X X X X  
Pavuçsú X X X  X X X  
Pedro II X X X X  X 
Pedro Laurentino X X X 
Picos X X  X X X  X 
Pimenteiras X X  X X X  X X X 
Pio IX X X X  X X 
Piracuruca X X X X  X X X X  X 
Piripiti X X X X X X  X X X X  
porto X X X X X X X . X  X X X X X  
Porto Alegre do Piaui X X X X  X X X  X X 
Prata do Raui X X X  X X X  X X X X  
Reden~ão da Gurguéia X X X X X  X X X  X 
Regeneracá0 X X X X  X X X  X X :  
Riacho Fria X X X X X  X X X  X 
Ribeira do Piaui X X  X X X  
Ribeiro Gowalves : X X X X  X X X  X 
Rio Grande do Piaui X X X  X X X  
Santa Cruz do Piauí X X X  X X X  X X 
Santa Cruz dos Milagres X X  X X X  X X X X  
Santa Filomena X X X X X  X X X  X X X 
Santa Luz X X X  X X X  X 
Continua. 
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Santa Rosa do Piaui 
Ssntana do Piauí 
Santo Antonio de Lisboa 
Santo Antonio dos Milagres 
Santo Inácia do Piauí 
São Braz do Piaui 
São Félix do Piaui 
São Francisco do Piaui 
São Gonçalo do Gurguéia 
São Gonçalo do Piaui 
São João da Canabrava 
São João da Fronteira 
São João da Serra 
São João da Varjata 
São João do Arraial 
Sáo José do Divino 
São José da Peixe 
São José do Piaui 
São Julião 
São Luis do Piaui 
çáo Miguel da Baixa Grande 
São Miguel do Fidalgo 
São Miiuel do Tapuio 
São Pedra do Piauí 
São Raimundo Nonato 
Sebastião Barros 
Sebastião Leal 
Sigefredo Pacheco 
Simplicio Mendes 
Socorro do Piaui 
Sussuapara 
Tamboril do Piaui 
Tanque da Piaui 
Teresina 
União 
Uruçuí 
Valença do Piauí 
Várzea Branca 
Várzea Grande 
Vera Mendes 
Vila Nova do Piaui 
Wall Ferrar 
X  X  X X  X X X  X  X  
X  X X  X X X  X  
x X X  X X X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X X  
X X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  
n X  X  X X  X X X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X X  X  X  X X  X  
X X  X X X  X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  
X X  X X X  X  X  X X  X X X  
X X X X X X  X  X X X X  
X  X X  X X X  X  
X  X X  X X X  X  X  
X X X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X  
X X  X X X  
X X  X X X  X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X '  
X  X  
X  X  X  X X  X X X  X  
X  X  X  X X  X X X  X  X  
X X  X X X  X  Y Y 
X  X X  
X X  X X X  
X X  X X X  X  
X X  X X X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X  X X X  X  X  X X X  
X  X X  X X X  X  X  X X X X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X  X X  X X X  X  X  X  
X  X X  
X  X  X X  X X X  X  X  X X  
X X  X X  X  
X X X  X  
X  X X  X X X  X  X  
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Anexo ll 
I n d i c a c õ e s  dos p e r í o d o s  d e  s e m e a d u r a  r>aa o a l a o d o e i r o  h e r b á c e o  no 
- 
Estado do Piauí, q u a n d o  cultivado em s o l o s  do tipo 2 (CAD = 40 MM). 
Acauá X  X X  X  
Agricolândia 
Água Branca 
Alagoinha do Piaui 
Alegrete do Piauí 
Alto Longa 
Altos 
Alvorada do Gurguéia 
Amarante 
Angical do Piauí 
Anísio de Abreu 
Antonio Almeida 
Aroares 
Arraial 
Assuncáo do Piauí 
Avelina Lopes 
Baixa Grande do Ribeiro 
Barra D'Alcântara 
Barras 
Barreiras do Piauí 
Barro Dura 
Batalha 
Bela Vista do Piauí 
Belém do Piaui 
Beneditinos 
Bertolínia 
Betânia do Piauí 
Boa Hora 
Bocaina 
Bom Jesus 
Bom Princípio do Piaui 
Bonfim do Piauí 
Baqueirão do Piauí 
Brasileira 
Brejo do Piauí 
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X  X X  X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X  X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
Buriti dos Lopes X X X X X  X X X X X X  
Continua . 
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Anexo 11. Continuacão 
i 
L. 
Buriti dos Montes X X X X X X X X X X  
Cabeceiras do Piauí X X X X X X X X X X X X X X  
Cajareiras do Piauí X X X X X X X X X X X X  
Cajueiro da Praia X X X X X X X X X X  
Caldeirão Grande do Piauí X X X X X X X  
Campinas do Piauí X X . X  X X X  X X 
Campo Alegre do Fidalgo X X X X  X 
Campo Grande do Piauí X X X X X X X X  
Campo Largo do Piaui X X X X X X X X X X X X X  
Campo Maior X X X X X X X X X X X  
Canavieira X X X X X X X X X X X X  
Canto do Buriti X X X X X X X X X  
Capitão de Campos X X X X X X  X X X X X  
Capitão Gervásia Oliveira X X X X  
Caracol X X X X X X X X X  
Caraúbas do Piaui X X X X X X X X X X X  
Caridade do Piauí X X X X X X  
Castelo do Piaui X X X X X X X X X X X  
Caxingó X X X X X X  X X X X X X  
Cocal X X X X X  X X X X X X  
Cocal de Telha X X X X X X  X X X X X  
Cocal dos Alves X X  X X  X X X X X  X X  
Coivaras X X X X X X X X  X X X X  
Colônia do Gurguéia X X X X X X X X X X  
Colônia do Piaui X X X X X X X X X  
Conceição do CanindB X X X X X X X  
Coronel Jose Dias X X . . 
Corrente X X X X X X X X X X X  
Cristalândia do Piaui X X X X X X X X X X X  
Cristino Castro X X X X X X X X  
Curimatá X X X X X X X X X X  
Currais X X X X X X X X X X X  
Curral Novo do Piauí e X X X  X 
Curralinhaç X X X X X X X X X X X X ~ X X  
Demerval Lobão X X X X X X X X  X X X X  
Dirceu Arcoverde X X X X X X X X  
Dom Expedito Lopes X X X X X X X X X X  
Dom Inocência X X  X 
Continua ... 
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Anexo II. Continuacão 
Domingos Mourão 
Elesbão Veloso 
Eliseu Martins 
Espetantina 
Fartura do Piauí 
Flores do Piauí 
Floresta do Piauí 
Floriano 
Francinópolis 
Francisco Ayres 
Francisco Macedo 
Francisco Santos 
Fronteiras 
Gerniniano 
Gilbués 
Guadalupe 
Guaribaç 
Hugo Napoleão 
Ilha Grande 
Inhurna 
Ipiranga do Piauí 
Içaias Coelho 
Itainópolis 
Itaueira 
Jacobina do Piauí 
Jaicós 
Jardim do Mulato 
Jatob6 do Piaui 
Jerumenha 
J O ~ O  costa 
Joaquim Pires 
Joca Marques 
José de Freitas 
Juazeiro do Piauí 
Julio Borges 
Jurema 
Lagoa Alegre 
Lagoa de Sáo Francisco 
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X  X X  X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X X X X  
X X X X X X  X X X X X  
Zoneamento de Risco Ciimático para a Cultura do Algodão Herbáceo no  Estado do Piad 39 
Anexo  II. Continuacão 
Lagoa do Barro do Piaui 
Lagoa do Piaui 
Lagoa do Sitio 
Lagoinha da Piaui X  
Landri Sales X  
Luis Correia 
Lczilândia 
Madeiro 
Manoel Emidio 
Marcolândia 
Marcos Parente 
Massapê do Piaui 
Matias Olimpio 
Miguel Alves 
Miguel Leáo 
Miltan Brandão 
Monsenhor Gil 
Monsenhor Hipólita 
Monte Alegre da Piaui X  
Morro Cabeca no Tempo X  
Morro da Chapéu do Piaui 
Murici dos Portelas 
Nararé do Piaui X  
Nossa Senhora de Nararé 
Nossa Senhora dos Remédios 
Nova Santa Rita 
Novo Oriente do Piaui X  
Novo Santo Antonio 
Oeiras X  
Olho D'água do Piaui X  
Padre Marcos 
Paes Landim 
Pajeú do Piaui 
Palmeira do Piaui X  
Palmeirais X  
Paquetá 
Parnaguá X  
Parnaiba 
X  X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X . X  X  X  X  X X  X  X  X  X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X x X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X  
X X X X X X X X  X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X  X X  
Continua ... 
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Anexo  11. Continuacáo 
Passagem Franca do Piaui 
Patos do Piaui 
Pau D'arco do Piaui 
Paulistana 
Pavusçú 
Pedra II 
Pedro Laurentino 
Picos 
Pimenteiras 
Pio IX 
Piracuruca 
Piripiri 
Pano 
Pono Alegre do Piauí X 
Prata do Piaui 
Queimada Nova 
Redencão do Gurguéia X  
Regeneracão X  
Riacho Frio X  
Ribeira do Piaui 
Ribeiro Goncalves X  
Rio Grande do Piaui X  
Santa Cruz do Piaui 
Santa Cruz dos Milagres 
Santa Filomena X  
Santa Luz X  
Santa Rosa do Piaui X  
Santana do Piauí 
Santo Antonio de Lisboa 
Santo Antonio dos Milagres X  
Santo Inácio do Piaui 
São Braz do Piaui 
São Félix do Piaui 
São Francisco de Assis 
São Francisco do Piaui X  
São Goncalo do GurguBia X  
São Goncalo do Piaui X  
São João da Canabrava 
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X  X X  X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X *  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X  X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X ~ X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X  X X  X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X  
X X X X X X X X  X  
X X X X X X X X  X X X X  
X  X  X X  X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X X X  
Contlnua 
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São João da Serra X X X X X X X X X X  
São João da Varjota X X X X X X X X  X X  
São João do Arraial X X X X X X X X X X X X  
São João do Piauí X X X X X X X  
São José do Divino X X X X X X X X X X X  
Sáo José do Peixe X X X X X X X X X  X X  
São Jos6 do Piaui X X X X X X X X X X  
São Julião X X X X X  X X X  
São Lourenço do Piauí X X X X X X X X  
São Luis do Piaui X X X X X X X X X  
São Miguel da Baixa Grande X X X X X X X X X X X X 
São Miguel do Fidalgo X X X X X X X X  
São Miguel do Tapuio X X X X X X X X X X  
São Pedro do Piauí X X X X X X X X X X X X X  
São Raimundo Nanato X X X X X X X  X 
Sebastião Barros X X X X X X X X X X X  
Sebastião Leal X X X X X X X X X X X X  
Sigsfredo Pacheco X X X X X X X X X X X  
Simóeç X X X X X X  
Simplício Mendes X X X X X X X  
Socor~o do Piauí X X X X X X X X  
Sussuapara X X X X X X X X  
Tamboril do Piauí X X X X X X X X  
Tanque do Piaui X X X X X X X X X  X X X  
Teresina X X X X X X X X X X X X X  
União X X X X X X X X X X X X X X  
Uruçuí X X X X X X X X X X X X  
Valença do Piauí X X X X X X X X X X X X  
Várzea Branca X X X X X X X X X  
Várzea Grande X X X X X X X X X X X X  
Vera Mendes X X X X X X X X X  
Vila Nova do Piauí X X X X X X X  
Wall Ferrar X X X X X X X X X X  
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Anexo III 
Indicacões dos períodos de semeadura paa o algodoeiro herbáceo no 
Estado do Piauí, quando cultivado em solos do tipo 3 (CAD = 60 MM). 
i 0 .L Município * v ,  * e &?riodo de semeadura , * r , . 
1 2 3 ,413, 6 7 8 9 10';e?2 13 1 4 1 5  
Acauã X X X  X X 
Agricolándia X X X X X X X X  X X X X X X  
Água Branca X X X X X X X X  X X X X X X  
Alagoinha do Piauí X X X X X  X X X X  
Alegrete do Piaui X X X X  X X X X  
Alto Longa X X X X X X X  X X X X X  
Altos X X X X X X X  X X X X X X  
Alvorada do Gurguéia X X X X X X X X  X X X  
Amarante X X X X X X X X  X X X X X  
Angical do Piaui X X X X X X X X  X X X X X  
Anísio de Abreu X X X X X X X X  X X X  
Antonio Almeida X X X X X X X X  X X X X X  
Aroazes X X X X X X  X X X X X  
Arraial X X X X X X X X  X X X X X  
Assuncáo do Piauí X X X X X  X X X X X  
Avelino Lopes X X X X X X X X  X X X  
Baixa Grande do Ribeiro X X X X X X X X X X X X 
Barra D'Alcântara X X X X X X X X  X X X X X  
Barras X X X X X X  X X X X X X X  
Barreiras do Piauí X X X X X X X X  X X X X  
Barro Duro X X X X X X X X  X X X X X X  
Batalha X X X X X X  X X X X X X X  
Bela Vista do Piauí X X X X X X  X X 
Belém do Piauí X X X X X  X X X  
Beneditinos X X X X X X X  X X X X X X  
Bertolínia X X X X X X X X  X X X X X  
Betânia do Piauí X X X  X X 
Boa Hora X X X X X X  X X X X X X X  
Bocaina X X X X X X X  X X X  
Bom Jesus X X X X X X X X  X X X X  
Bom Principio do Piauí X X X X  X X X X X X X  
Bonfim do Piaui X X X X X X X X  X X X  
Boqueirão do Piauí X X X X X X  X X X X X X X  
Brasileira X X X X X  X X X X X  X X  
Brejo da Piauí ., X X X X X X  X X X  
Continua ... 
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Anexo III. Continuacão 
Buriti dos Montes 
Cabeceiras do Piauí 
Cajazeiras da Piaui 
Cajueiro da Praia 
Caldeirão Grande do Piaui 
Campinas do Piaui 
Campo Alegre do Fidalgo 
Campo Grande do Piaui 
Campo Largo do Piauí 
Campo Maior 
Canavieira 
Canta da Buriti 
Capitão de Campos 
Capitão Gervásio Oliveira 
Caracol 
Caraúbas do Piaui 
Caridade do Piaui 
Castelo do Piaui 
Caxingó 
Cocal 
Cocal de Telha 
Cocal dos Alves 
Coivaraç 
Colônia do Gurguéia 
Colônia do Piaui 
Conceicão da Canindé 
Coronel José Dias 
Corrente 
Cristalândia do Piauí 
Cristino Castro 
Curimatá 
Currais 
Curral Novo do Piauí 
Curralinhos 
Demerval Lobáo 
' Dirceu Arcoverde 
Dom Expedito Lopes 
x x x x x  x x x x x x  
X X X X X X X  X  x x x x x x  
X X X X X X X X  X  X X X  
X X X X  X  x x x x x x  
x x x x x  X  X  X X  
X X X X X X X X X  
x x x x x  X  X  
x x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X X X X X X  
x x x x x x  X  x x x x x  
X X X X X X X X  X  X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
x x x x x x  X  X X X X  X X  
x x x x x  X  X  
X X X X X X X X  X  X X  
x x x x x x  X  x x x x x x  
x x x x x  X  X  
x x x x x x  X  x x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x x  
X X X X  X  x x x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x x  
X X X X  X  X  X X X  X X  
X X X X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X  X  X  
x x x x x x  X  X  
x x x x x x  X  X  
X X X X X X X X  X  X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
X X X  X  X  
X X X X X X X X  X  x x x x x  
X X X X X X X  X  x x x x x  
x x x x x x  X  X X  
X X X X X X X  X X X  
CO"~,"UB 
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Anexo  I Cont  n ~ a c ã o  
Munidp Ri 
--v -- -- -- 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1  1 2 1 3  1 4 1 5  
Dom Inocência 
Domingos Mouráo 
Elesbão Veloso 
Eliçeu Manins 
Eçperantina 
Fartura do Piaui 
Flores do Piaui 
Floresta do Piaui 
Floriano 
Francinópolis 
Francisco Ayres 
Francisco Maceda 
Francisco Santos 
Fronteiras 
Geminiano 
Gilbués 
Guadalupe 
Guaribas 
Hugo Napoleáo 
Ilha Grande 
Inhuma 
Ipiranga da Piaui 
Isaias Coelho 
Itainópolis 
Itaueira 
Jacobina du Piaul 
Joicóç 
Jardim do Mulato 
Jatobá do Piaui 
Jerumenha 
João Costa 
Joaquim Pires 
Joca Marques 
José de Freitas 
Juareiro do Piaui 
Julio Barges 
Jurema 
Lagoa Alegre 
x x x x x x  X  X X  
x x x x x  X  x x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x  
X X X X X X X X  X  X X  
x x x x x x  X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
X  X  X  X X X  X  X  X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x x  X  X X X  
x x x x x x  X  X X X  
x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
X X X X X X X X  X  X X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x  X  x x x x x x  
X X X X X X X  X  X X X  
X X X X X X X  X  X X  
x x x x x x  X  X X  
x x x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
x x x x x  X  X  
x x x x x x  X  X X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x  
X  x x x x x  X  X  
x x x x x x  X  X X X X X X  
x x x x x x  X  x x x x x x  
X X X X X X X  X  x x x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x  
X X X X X X X X  X  X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X  X  x x x x x x  
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Lagoa de São Francisco X X X X X  X  X X X X X X  
Lagoa do Barro do Piauí 
Lagoa do Piauí 
Lagoa do Sitio 
Lagoinha do Piauí 
Landri Sales 
Luís Correia 
Luzilândia 
Madeiro 
Manoel Emídio 
Marcolândia 
Marcos Parente 
Massapê do Piaui 
Matiaç Olimpio 
Miguel Alves 
Miguel Leão 
Milton Brandáo 
Monsenhor Gil 
Monçenhor Hipólito 
Monte Alegre do Piauí 
Morro Cabeça no Tempo 
Morro do Chapéu do Piaui 
Murici dos Portelas 
Nazaré do Piauí 
Nossa Senhora de Nararb 
Nossa S'" dos RemBdios 
Nova Santa Rita 
Novo Oriente do Piauí 
Novo Santo Antonio 
Oeiras 
Olho D'água do Piauí 
Padre Marcos 
Paes Landim 
Pajeú do Piauí 
Palmeira do Piaui 
Palmeirais 
Paquetá 
Parnaguá 
x x x x  X  X  
x x x x x x x  X  x x x x x  
x x x x x x x  X  x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x  X  X  X X X  X X  
x x x x x x  X  x x x x x x  
x x x x x x  x x x x x x x  
X X X X X X X X  X  X X X  
x x x x x  X  X  X X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x x  X  X  X  
x x x x x x  X  x x x x x  
x x x x x x x  X  x x x x x x  
X X X X X X X X  X  x x x x x  
X X X X X X X X X X X  
x x x x x x x  X  x x x x x  
x x x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
X X X X X X X X  X X X  
x x x x x x  X  x x x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x x  
X X X X X X X X  X  X X X  
x x x x x x x  x x x x x x x  
x x x x x x  X  x x x x x x  
X  x x x x x  X  X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x x x  X  x x x x  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X  x x x x x  
x x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X X  
X X X X X X X X  X  x x x x  
x x x x x x x  X  X X X  
X X X X X X X X  X  X X  
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Anexo  III. Continuacão 
Parnaiba X X X X  X  X X X X X X  
Passagem F. do Piaui X X X X X X X X  X  X X X X X  
Patos do Piauí X X X X X  X  X X  
Pau D'atco da Piaui X X X X X X X  X  X X X X X  
Paulistana X X X  X  X  
Pavussú X X X X X X X X  X  X X  
Pedro II X X X X X  X  X X X X  
Pedro Laurentina X X X X X X X  X X X  
Picos X X X X X X  X X X  
Pimenteiras X  X X X X X  X  X X X  
Pio IX X X X X X  X  X  X X  
Piracuruca X X X X X  X  X X X X X X  
Piripiri X X X X X X  X  X X X X X X  
porto X X X X X X  X  X X X X X X  
Porto Alegre do Piauí X X X X X X X X  X  X X X X  
Prata do Piauí X X X X X X X X  X  X X X X  
Queimada Nova X X X  X  X  
Redencão do Gurguéia X  X  X  X  X  X  X  X X  X  x 
Regeneracão X X X X X X X X  X  X X X X  
Riacho Frio X X X X X X X X  X  X X  
Ribeira do Piaui X X X X X X X  X X X  
Ribeiro Goncalves X X X X X X X X  X  X X X X  
Rio Grande do Piaui X X X X X X X X  X  X X X  
Santa Cruz da Piaui X X X X X X X  X  X X X  
Santa Cruz dos Milagres X X X X X X  X X X X X  
Santa Filomena X X X X X X X X  X  X X X X  
Santa Luz X X X X X X X X  X  X X  
Santa Raça do Piauí X X X X X X X X  X  X X X  
Santana do Piauí X X X X X X X  X  X X  
Santo Antonio de Lisboa X X X X X X X  X  X X X  
Santo Antonio dos Milagres X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  
Santo Inácio do Piauí X X X X X X  X X  
São Braz do Piauí X X X X X X X X  X  X X  
São Félix do Piaui X X X X X X X X  X  X X X X  
São Francisco de Assis X X X X X  X  X  
São Francisco do Piauí X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  
São Goncalo do GurguBia X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  
São Gonçalo do Piauí X X X X X X X X  X  X X X X  
Continua ... 
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São João da Canabrava 
Sáo João da Fronteira 
São João da Serra 
São Joáo da Variota 
São João do Arraial 
São Joáo do Piaui 
São José do Divino 
São José do Peixe 
Sáo José do Piaui 
Sáo Julião 
São Lourenco do Piaui 
São Luis do Piaui 
São Miguel da &Grande 
São Miguel do Fidalgo 
São Miguel do Tapuio 
São Pedro do Piaui 
São Rairnundo Nonato 
Sebastião Barros 
Sebastião Leal 
Sigefredo Pacheco 
Simões 
Sirnplício Mendes 
Socorro do Piaui 
Sussuapara 
Tamboril do Piaui 
Tanque do Piauí 
Teresina 
União 
Urucui 
Valenca do Piauí 
Várzea Branca 
Várzea Grande 
Vera Mendes 
Vila Nova do Piauí 
Wall Ferraz 
X X  x x x x x  X X X X  
x x x x x  X x x x x x  
x x x x x x  X x x x x  
X X X X X X X X  X X X X  
x x x x x x  X x x x x x x  
x x x x x x  X X 
x x x x x x  X x x x x x  
X X X X X X X X  X X X X  
x x x x x x x  X X X X  
x x x x  X X X X  
x x x x x x  X X X  
x x x x x x x  X X X X  
X X X X X X X X  X x x x x x  
x x x x x x x  X X X  
x x x x x x  x x x x x  
X X X X X X X X  X x x x x x  
x x x x x x x  X X X  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X x x x x  
x x x x x x  X x x x x  
x x x x x  X X X  
x x x x x x  X X 
x x x x x x x  X X X  
x x x x x x  X X X  
x x x x x x x  X X X  
X X X X X X X X  X x x x x  
x x x x x x x  X x x x x x  
x x x x x x x  X x x x x x x  
X X X X X X X X  X x x x x  
X X X X X X X X  X x x x x  
X X X X X X X X  X X X  
X X X X X X X X  X x x x x  
x x x x x x  X X X X  
x x x x  X X X X  
X X  x x x x x  X X X X  
~id&a 
Meio-Norte 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
